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Resumo 

O presente artigo objetivou investigar, por meio de uma pesquisa histórico 

bibliográfica, questões importantes para o desenvolvimento da criança na fase de 

zero a cinco anos de idade, desvendando mitos relacionados ao processo de 

desenvolvimento, bem como a forma como a criança é vista dentro do contexto 

escolar. O estudo teve como suporte a base oferecida pela Teoria Histórico Cultural 

de Vigotski, atrelada à Teoria Psicogenética de Wallon, a qual conclui que de 

acordo com estas Teorias a criança é vista como um ser que necessita de cuidados 

e possui necessidades, mas que também possui capacidades que lhe permitem se 

relacionar com o mundo por meio de uma relação de troca, com o outro e com a 

cultura na qual está inserida. Assim, o estudo tem como objetivo revelar a 

importância de compreender os aspectos afetivos da vida da criança pequena, para 

que assim ela possa desenvolver não somente suas funções cognitivas, como 

também os aspectos afetivos e evolutivos presentes em sua vida. E o professor 

enquanto mediador dentro do espaço escolar, possui a responsabilidade de buscar 

recursos no sentido de potencializar o desenvolvimento da criança. Motivo este que 

indica a necessidade de estudos mais aprofundados para uma prática pedagógica 

efetiva. 
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Introdução 

Pesquisas mostram a preocupação de um seleto grupo de 

pesquisadores em desvendar crenças e mitos relacionados ao desenvolvimento 

das crianças de zero a cinco anos, Borges e Souza (2002, p. 87), expõem exemplos 

claros relacionados a uma prática bastante limitadora voltada para os moldes 

médicos e familiares em que a preocupação está calcada em uma “noção de 

cuidados bastante pobre, restritiva que se coloca muito mais a serviço do 

automatismo e da comodidade dos adultos do que das reais necessidades das 

crianças”. 

A partir disso, cumpre-se destacar que o enfoque desta pesquisa é 

trazer a luz quem é a criança pequena, quais são suas demandas e necessidades, 

quais aspectos fazem a diferença para que a criança na Educação Infantil possa se 

desenvolver de modo integral, formando uma personalidade saudável que lhe 

permita se relacionar com o mundo e consigo mesmo. 

O motivo pela busca de uma teoria que contemple a complexidade 

do desenvolvimento humano e que favoreça uma prática educativa significativa foi 

inicialmente fortalecida pelas afirmações de Mello (2007a) nas quais o 

conhecimento teórico é transformado em condição de liberdade do professor. Se o 

professor tem o papel de formar a criança para o futuro, pensando nela como um 

ser ativo no meio em que vive, capaz de modificar e construir sua história por meio 

de suas ações. Logo, a prática desse professor deve ser baseada em concepções 

teóricas que fundamentam e orientam as intenções que norteiam e organizam o 

processo educativo.  

Diante disso, foi realizado uma pesquisa buscando esclarecer a 

concepção de criança sob o enfoque da Teoria Histórico Cultural, em seguida um 

breve histórico do estudo das emoções e por fim uma diferenciação entre os 

sentimentos, afetividade e emoções. Espera-se que essas reflexões possam 

contribuir para o trabalho docente na Educação Infantil.  

 

Referencial Teórico 
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 As concepções que o professor possui sobre sua maneira de 

atuar é essencial na definição de como será realizada sua prática educativa. Diante 

de certezas ou incertezas, de acordo com Mello (2000, p. 84), temos aí uma forte 

razão para refletir sobre como nós, educadores, percebemos a criança, como 

entendemos suas possibilidades e capacidades, e a forma como pensamos que ela 

aprende” 

Diante disso, cabe ao professor uma análise verdadeira sobre qual 

é a prática pedagógica que tem orientado sua conduta, qual o conceito de criança 

tem orientado as práticas escolares de modo geral?  

Saber quais questionamentos fazer é o primeiro passo para uma 

reflexão mais aprofundada rumo a respostas que trazem a luz o verdadeiro 

significado de criança, uma vez que a intencionalidade educativa revela o modo de 

vê-la. Logo, o problematizar, o planejar e organizar devem estar presentes afim de 

objetivar uma prática educativa apropriada.  

De acordo com Mello (2007b, p. 86), Marx deu início a pesquisas 

mais aprofundadas sobre o psiquismo humano e questões relacionadas ao 

desenvolvimento do psiquismo. Em suas palavras: “[...] foi o primeiro a perceber a 

natureza social e histórica do ser humano [...]”. Do seu ponto de vista, o ser humano 

se apropria das qualidades humanas ao se apropriar dos objetos e da cultura 

historicamente criada.  

Em suma, conforme Mello (2007b) todos os órgãos da sua 

individualidade, tais como o observar, cheirar, falar, amar, pensar, são formas 

objetivas diretas de se relacionar, isto é, possuem uma ação com o objeto e a 

apropriação deste objeto é por meio da relação com a realidade cultural ao qual o 

indivíduo está inserido em determinado momento.  

Segundo Borges e Souza (2002) os bebês nascem, crescem e 

tornam-se efetivamente humanos por meio da experiência social. É pertinente 

destacar que essas aquisições humanas não são adquiridas geneticamente ou 

biologicamente, mas sob influência dos objetos externos presentes na vida da 

criança.  

Ao pensar em quem é a criança pequena, observar-se uma infância 

multifacetada, repleta de desigualdades e incongruências, assim, é importante 

considerar as relações que permeiam a vida desta criança, e em qual geração ela 
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está inserida, já que, cada nova geração possui um mundo repleto de objetos e 

instrumentos criados pelas gerações precedentes.  

Um exemplo bastante claro é pensar nas crianças nos dias de hoje 

que possuem uma variedade de objetos tecnológicos, estas crianças certamente 

não se interessam pelas mesmas coisas e brincadeiras das crianças de 50 anos 

atrás. Cada geração é fruto dos interesses das gerações anteriores e do que foi 

produzido e apropriado historicamente. 

Vale destacar que a concepção de criança aqui explorada está 

inteiramente relacionada a prática pedagógica, já que nesta perspectiva a 

aprendizagem é um processo essencial na apropriação das qualidades humanas, 

a qual é impulsionada pelo desenvolvimento. Diferentemente das perspectivas 

convencionais presentes na Pedagogia.  

Baseando-se no questionamento anterior Lima, Ribeiro e Valiengo 

(2012), destacam que o desenvolvimento das capacidades tipicamente humanas 

está complexamente relacionado as condições concretas presentes na vida da 

criança, seja educação ou cultura. Assim como afirma a Teoria Histórico Cultural, 

as apropriações do conhecimento resultante do acesso à cultura e o 

desenvolvimento sócio cultural são dependentes das condições postas ao redor da 

criança, as significações apropriadas e aos sentidos atribuídos.  

Isto posto, Lima, Ribeiro e Valiengo (2012), evidenciam que, além 

de uma infância multifacetada o conceito de criança pequena também varia de 

acordo com cada contexto cultural, pensando neste sentido é fato de que houveram 

muitas concepções de infância, desde os primórdios e a partir de toda essa 

oscilação teórica, algumas concepções permaneceram presentes nos modelos 

educacionais ao longo dos anos e hoje na atualidade.  

Por muito tempo a criança foi vista como um adulto em miniatura, 

em seguida como um ser diferente dos adultos, depois vista como uma tábula rasa, 

segundo Lima, Ribeiro e Valiengo (2012) essa visão considera a criança um ser 

sem conteúdo, sedento para ser preenchido, seja de habilidades, capacidades e 

saberes pré-determinados. O desafio é inserir nesta criança o máximo de 

capacidades pré-estabelecidas para que ele possa no futuro se adequar ao 

mercado de trabalho e as exigências impostas pela sociedade a ele.  

Outro olhar de crianças que é praticado ainda, por algumas 

instituições é a perspectiva que vê a criança como um ser que necessita apenas de 
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proteção, de cuidados e que precisa ser acolhida do mundo. O cuidado e proteção 

ocorrem de forma excessiva e tomam o lugar do trabalho pedagógico na educação 

infantil. Ele descarta parcialmente o cunho pedagógico e carrega uma natureza 

familiar. (LIMA; RIBEIRO; VALIENGO, 2012).  

A criança, nesta ótica é vista como um ser “natural”, cujo 

desenvolvimento acontecerá naturalmente, uma vez que suas capacidades e 

habilidades humanas são herdadas biologicamente e se desenvolvem mediante 

estágios pré-estabelecidos, o que pode ser considerado uma Educação 

Espontânea. Nesta perspectiva a prática pedagógica se resume a estimulação de 

capacidades que são inatas e que desabrocharão independentemente da influência 

sócio cultural que ela sofrerá.  (LIMA; RIBEIRO; VALIENGO, 2012). 

A Teoria Histórico Cultural, por sua vez, vê a criança, como um 

sujeito ativo, capaz e competente na sua relação com o mundo. Entende que, 

quando a criança brinca de faz de conta ela ativa uma série de capacidades: 

memória voluntária, atenção voluntária, fantasia, etc. O brincar não se limita 

meramente a brincadeira, acredita-se que ao brincar a criança se desenvolve, se 

relaciona com pessoas, objetos e instrumentos, construindo e reconstruindo novos 

significados.  

Para tanto, Lima, Ribeiro e Valiengo (2012, p. 71), afirma: “Nesse 

enfoque teórico, o homem possui uma natureza biológica e uma natureza social, 

de sorte que a formação de suas capacidades, habilidades e aptidões 

especificamente humanas advém da aprendizagem”.  

Ainda de acordo com a Teoria Histórico Cultural, a apropriação, 

dessas capacidades acontecem em dois momentos, o primeiro deles, o processo 

de aprendizagem advém de um nível coletivo e social em que um adulto experiente, 

intencionalmente ensina a criança a função social dos objetos e uso dos materiais 

criados. Num segundo momento, esse processo acontece em um exercício 

pessoal, em que a criança se encontra sozinha e por meio da atividade na qual 

agora ela é capaz de realizar, essa apropriação fixa-se no sujeito pelas 

aprendizagens e pelo acúmulo das experiências. (LIMA; RIBEIRO; VALIENGO, 

2012). 

Portanto, nesta perspectiva, a criança não é passiva, mas é na sua 

atividade em interação com a história e a sociedade humana que ela se desenvolve 

psiquicamente e se reconhece como membro da cultura. Para tanto, estudar os 
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aspectos que envolvem o desenvolvimento da criança e saber questões tão 

profundas acerca do psiquismo, é considerar essa criança como um ser ativo, se 

preocupando com seu desenvolvimento e questões que vão além da 

aprendizagem, abandonando a visão fragmentada do ser humano como também 

do funcionamento psicológico. 

Logo se torna relevante destacar como acontece o 

desenvolvimento da criança no seu primeiro ano de vida. Pasqualini (2006), afirma 

que a comunicação emocional direta é a atividade principal da criança do seu 

primeiro ano de vida. Borges e Souza (2002, p. 90) expõem que nesse primeiro 

momento de vida, 

 

A ênfase recai na qualidade das interações estabelecidas com o bebê. 

Falamos aqui essencialmente de vínculos, da formação de um vínculo 

positivo entre o bebe e quem dele cuida que pressupõe uma ligação 

de amorosidade, acolhimento e empatia que se traduz em formação e 

cuidado de qualidade. 

 

O Enfoque Histórico Cultural vê a criança como um ser social que 

nasce com capacidades cognitivas, afetivas e sociais. Essa criança quer estar 

próxima às outras pessoas e pode interagir e aprender com elas de maneira a 

modificar-se e modificar o seu meio circundante.  

Assim, esta concepção presume que a criança, na interação com a 

cultura amplia suas relações sociais e suas formas de linguagens, se sentindo mais 

segura para estar presente no mundo, de forma que busca relevar suas 

curiosidades, dúvidas e conhecimentos.  

De acordo com Pasqualini (2006) a situação social do bebê no seu 

primeiro ano de vida se caracteriza pela contradição entre a máxima sociabilidade, 

uma vez que é um ser completamente dependente dos adultos, toda a relação 

estabelecida pelo bebê com o mundo acontece por meio de uma ação mediada; 

por outro lado, nas mínimas possibilidades de comunicação, o bebê também 

precisa dos meios de comunicação sociais estabelecidos pelos adultos.  

Vigotski, segundo Pasqualini (2006, p.304), afirma que, “[...] a 

comunicação no primeiro ano de vida, “ao invés de uma comunicação baseada no 

entendimento mútuo, trata-se de manifestações emocionais, de transferência de 

afetos de reações positivas ou negativas”. Assim, o afeto é o processo central 
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presente na criança e responsável pela unidade entre as funções sensoriais 

motoras.  

A comunicação emocional direta é uma das atividades principais 

da criança, a dificuldade que ela possui para se comunicar cumpre um papel 

extremante influente no desenvolvimento psíquico. Logo, a comunicação acontece 

pelo olhar e o movimento corporal, percebendo os movimentos do adulto por meio 

da fala, do toque e olhares. A respeito do papel do adulto/ professor nesta fase do 

desenvolvimento Elkonin (1960 apud PASQUALINI, 2006, p. 507), afirma: 

 

Neste período, todas as aquisições da criança aparecem sob 

influência imediata dos adultos, que não somente satisfazem todas as 

suas necessidades, mas organizam também seu contato variado com 

a realidade, sua orientação nela e as ações com os objetos. O adulto 

leva a criança distintas coisas para que ela contemple, movimento 

junto com ela o chocalho, coloca em suas mãos os primeiros objetos 

para que os segure; a criança aprende a sentar-se com a ajuda do 

adulto, o adulto a sustenta em suas primeiras tentativas de colocar-se 

em pé e andar, etc.  

 

A concepção de criança posta pelo enfoque da Teoria Histórico 

Cultural, é baseada na visão de que a criança só se desenvolve, isto é, se humaniza 

à medida que ela é posta em contato e se apropria da cultura no processo de sua 

atividade. As habilidades e aptidões humanas são formadas então, de relações 

concretas, entre ela, o homem e o mundo. Portanto, a criança não nasce com um 

caráter humanizado, mas se humaniza pelos seus processos de vida.  

A partir de então o que caracteriza a formação da consciência na 

criança conforme Mello (2007b) é a junção entre as funções sensoriais e motoras. 

Após esta etapa o que caracterizará a continuidade do desenvolvimento serão o 

andar, a compreensão inicial da linguagem e o despertar da vontade própria.  

Segundo Mello (2007b) o mundo dos instrumentos e objetos são 

de interesse imediato das crianças no período da primeira infância, por meio da 

exploração, tateio e atividades relacionadas a diferentes objetos propostos pelos 

adultos, os quais fazem com que a criança se desenvolva, até próximo aos três 

anos de idade. É por meio de atividades simples propostas que a criança observa 

e reproduz modelos de ações que ajudarão no desenvolvimento do seu 

pensamento, já que interage com as crianças que estão a sua volta, resolve 

problemas simples e envia importantes estímulos ao seu cérebro.  
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É importante ressaltar que a cada passo do desenvolvimento a 

criança muda sua forma de ver e compreender o mundo, da mesma forma, seu 

interesse inicial somente pelos objetos passa a carregar consigo um interesse pela 

função social que ele possui, imitando os adultos em suas relações sociais, desta 

forma a brincadeira do faz-de-conta se torna a nova atividade principal da criança 

após o seu primeiro ano de vida e continua até próximo aos seis anos de idade.  

Assim como em todas as fases do desenvolvimento, nesta 

atividade lúdica – não produtiva – são desenvolvidas funções essenciais no 

processo do desenvolvimento da criança, tais como: a linguagem oral, o 

pensamento, a memória, a imaginação, a função simbólica da consciência. Nas 

palavras de Mello (2007b, p. 97-98), “No faz-de-conta, portanto, amplia seu 

conhecimento do mundo, organiza e reorganiza seu pensamento, interpreta e 

compreende os diferentes papeis sociais que percebe na sociedade que conhece”. 

Pensar no desenvolvimento da criança, é o mesmo que pensar no 

desenvolvimento humano, não há como não relacionar um ao outro, e este só pode 

ser compreendido, de acordo com Mello (2007b), com a síntese de duas ordens 

distintas: o amadurecimento orgânico e a história cultural. Por isso, ao considerar o 

desenvolvimento da criança no cenário escolar é preciso levar em consideração 

não somente o que a criança é capaz de fazer, mas todo o desgaste físico, nervoso 

e psíquico, considerando os resultados advindos de toda sobrecarga que a criança 

sofre, sendo analisadas do ponto de visto afetivo e cognitivo.  

 

Compreender a complexibilidade do processo de humanização exige 

perceber que o desenvolvimento humano, que tem como base a 

apropriação da experiência histórica e socialmente acumulada, tem, 

simultaneamente, uma base orgânica que, ainda que não seja 

suficiente, para tal desenvolvimento, cria as condições indispensáveis 

para esta apropriação e desenvolvimento. (MELLO, 2007b, p. 99). 

 

Nota-se a importância atribuída pelos autores que defendem a 

Educação Infantil, como sendo ela o impulso primordial para todo o processo de 

desenvolvimento do ser humano ao longo de sua vida.  

A criança deve se desenvolver, primordialmente até os três 

primeiros anos de vida em um ambiente propício, que a considere como um ser 

completo, desde os aspectos cognitivos aos emocionais. Que a ensine a se 

preocupar com o próximo, trabalhando nela a empatia, o contato com outras 
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crianças, desenvolvimento pessoal e coletivo, etc. Desta forma, seus sentimentos, 

emoções e toda estrutura psíquica terão o suporte fundamental para assegurar as 

bases emocionais mais complexas das fases posteriores.  

Logo, a forma como os professores, pedagogos, funcionários e 

todo corpo escolar compreende a criança, isto é, o entendimento que cada um tem 

sobre quem é a criança pequena muda todo o processo de desenvolvimento da 

criança. Uma vez que, se ao definirmos quem é a criança, ou o que ela é capaz de 

fazer, a compararmos com o adulto, ou tecemos nosso olhar não a partir do lugar 

da criança, mas do lugar que o adulto ocupa, vamos defini-la por suas 

incapacidades. Ao contrário, se a olhamos a partir dela e daquilo que ela é capaz 

de fazer, nós a definimos como um ser de múltiplas possibilidades (MELLO, 2000). 

A exposição feita nesta pesquisa está pautada nos principais eixos 

que o enfoque Histórico Cultural propõe ao identificar a formação humana. Um 

conceito de criança capaz, de criança como sujeito ativo na sua própria atividade, 

criança sócio histórico e culturalmente formada, agente ativa no mundo.  

Portanto, ao estabelecer elos com a concepção concreta de 

criança, o que torna diferente daquela impregnada nos fazeres da educação infantil, 

infelizmente presente no pensamento de muitos professores e refletida nas várias 

correntes pedagógicas que veem a criança como pobre e incapaz. 

Para tanto, a pesquisa prossegue abordando um breve histórico do 

estudo da afetividade e das emoções e os principais conceitos que darão base para 

este entendimento. 

Diante de tudo o que foi exposto, é possível afirmar que a relação 

entre professor e criança não se trata apenas de uma relação profissional e 

momentânea, a prática do professor diariamente exige um envolvimento emocional 

com as crianças ao qual tem contato.  

Para tanto, é necessário que o professor tenha entendimento das 

fases de desenvolvimento cognitivas tanto quanto das fases do desenvolvimento 

emocional a qual a criança irá percorrer. Desta forma, aspectos emocionais 

expressados pela criança, tais como a raiva e a alegria darão base para o trabalho 

do professor, e ele será capaz de planejar melhor o trabalho pedagógico que irá 

desenvolver.  A formação deste professor contextualizado se daria por intermédio 

do estudo da Psicologia em conjunto com outras áreas do conhecimento como a 

Pedagogia.  



765 

 

Segundo Oliveira (1992, p. 76), Vigotski considera que não há 

como compreender as funções mentais elementares e as funções mentais 

superiores separadamente. Embora não tenha desenvolvido uma teoria do afeto, 

para ele a “verdadeira essência é serem inter-relacionadas com outras funções”, 

uma vez que, a forma como a consciência se organiza aplica-se ao afeto e ao 

intelecto, e esses processos, de acordo com a autora estão inteiramente enraizados 

nesta inter-relação a tal ponto que uma influência a outra. 

Na Teoria Histórico Cultural, desenvolvida por Vigotski um dos 

principais defeitos da psicologia é separar os aspectos intelectuais, dos evolutivos 

e afetivos e no final desejar um resultado que alcançando a uma unidade entre 

esses dois processos. Por essa razão Oliveira (1992, p. 76), afirma que esta 

perspectiva,  

 

Coloca que o pensamento tem sua origem na esfera da motivação, a 

qual inclui inclinações, necessidades, interesses, impulsos, afeto e 

emoção. Nesta esfera estaria a razão última do pensamento e, assim, 

uma compreensão completa do pensamento humano só é possível 

quando se compreende sua base afetivo-volitiva.  

 

Logo, a separação dessas duas atividades, intelectual e afetiva é 

vista como uma deficiência da Psicologia tradicional, o pensamento é visto como 

um processo autônomo de ‘pensamentos que pensam a si próprios’, separando-os 

da realidade da vida, das necessidades afetivas apresentadas pelo ser humano, 

dos interesses pessoais. Para tanto, Oliveira (1992, p.77) afirma, 

 

Esse pensamento dissociado deve ser considerado tanto um 

epifenômeno sem significado, incapaz de modificar qualquer coisa na 

vida ou na conduta de uma pessoa, como alguma espécie de forma 

primavera a exercer influência sobre a vida pessoal, de um modo 

misterioso e inexplicável. 

 

Assim, de acordo com Oliveira (1992) para Vigotski, é preciso uma 

análise em unidade para solucionar os problemas que são realmente importantes 

referentes a união entre os sistemas afetivo e o intelectual. Segundo o autor cada 

indivíduo possui uma ideia afetiva transmutada de acordo com a realidade ao qual 

está inserido.  
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Segundo Oliveira (1992) mesmo Vigotski não tendo escrito algo 

especificamente relacionado ao sistema emocional e afetivo, muitas são as “portas 

de entrada” em suas obras, que permitem uma aproximação entre a dimensão 

afetiva do funcionamento psicológico.  

Com base nessas afirmações, para fundamentar e aprofundar as 

discussões sobre a importância da afetividade no processo de ensino 

aprendizagem da criança na educação infantil será necessário a diferenciação 

entre afetividade, emoção e sentimento. A qual será vista a seguir nesse estudo, 

abordada pela Teoria Psicogenética de Henri Wallon.  

No âmbito das discussões com base nos autores citados até o 

momento, pautados na Teoria Histórico Cultural, agora sob o olhar de Henri Wallon, 

pode-se entender que a afetividade permeia toda a vida do indivíduo e tem grande 

importância na qualidade relações interpessoais. Contudo, ao olhar a importância 

da afetividade na vida do sujeito se faz indispensável compreender o que é, e como 

se diferencia os sentimentos das emoções. 

Na teoria de Wallon, a afetividade é o ponto de partida do 

desenvolvimento do indivíduo, e a sua evolução acontece com a sociabilidade 

sincrética para a individualização psicológica. Dado que, na perspectiva Histórico 

Cultural, o homem é intensamente influenciado pelo mundo que o cerca. Segundo 

Almeida (1999, p. 52), 

 
A afetividade constitui um domínio tão importante quanto a inteligência 

para o desenvolvimento humano. Ela não é sentimento, nem paixão, 

muito menos emoção. É um termo mais amplo que inclui estes três 

últimos, que por sua vez são distintos entre si.  

 

A afetividade corresponde a todos os estados que fazem apelo a 

sensações de prazer e desprazer ou ligadas a sentimentos agradáveis ou 

desagradáveis, propicia a construção de valores responsáveis pelas escolhas, 

vontades e interesses de cada um, e isso acontece a partir da ligação entre o ato 

motor e o cognitivo, assim afirma Mahoney (2004) em que o ato motor é 

indispensável para a expressão do afetivo e o ato cognitivo é indispensável na 

avaliação das situações que estimulam emoções e sentimentos. 

Portanto, se configura como a maior das capacidades e integra as 

relações afetivas que são a emoção e o sentimento. Ao considerar que a afetividade 
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é a capacidade e a disposição do indivíduo ser afetado pelo mundo que o cerca, as 

autoras Almeida e Mahoney (2005), afirmam que essa influência externa pode 

reagir de diversas formas diferentes, no qual pode resultar em dois momentos 

diferentes: a emoção, o sentimento. 

Assim, a atividade emocional é complexa e paradoxal, ela é ao 

mesmo tempo social e biológica em sua natureza e é capaz de realizar a transição 

entre o estado orgânico do ser e a sua fase cognitiva e racional, que só pode ser 

alcançada por meio da mediação cultural.  

Pelo vínculo que o sujeito estabelece com o ambiente social ele 

garante acesso ao universo simbólico da cultura, elaborada e acumulada pelos 

homens ao longo da história. E só assim o indivíduo terá acesso aos instrumentos 

que lhe são necessários para a atividade cognitiva. Ou seja, é pelo 

desenvolvimento das emoções que se pode desenvolver os aspectos cognitivos no 

ser humano.  

De acordo com Almeida (1999) os sentimentos e a emoções se 

desenvolvem em seu tempo, com base em condições maturacionais ligadas ao 

desenvolvimento de cada indivíduo, as relações posturais e a capacidade de 

raciocínio.  

No que diz respeito, o sentimento por sua vez possui uma longa 

duração, não é passível de ser externalizado, é apenas um sentimento interno 

presente nas emoções da criança. Nas palavras de Almeida (1999, p. 53) Wallon 

declara, 

 

A criança que é solicitada pelo sentimento não tem diante das 

circunstâncias as reações instantâneas e diretas da emoção. A atitude 

é de abstenção e, se observa, é com um olhar longínquo ou fortuito 

que recusa qualquer participação ativa nas relações que se 

encadeiam à sua volta. 

 

Assim, percebe-se que o sentimento é uma representação interna, 

que por muitas vezes pode ser desconhecido para os indivíduos externos, sendo 

reconhecido somente para quem de fato o sente. Por conseguinte, corresponde a 

expressão representacional da afetividade, tende a reprimir a emoção impondo 

controles e obstáculos que diminuam sua força. O adulto, por exemplo, possui 

maior controle sobre seus sentimentos, pois possui a capacidade de observar e 
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refletir sobre a situação antes de agir, sabendo como e onde se expressar. 

(MAHONEY; ALMEIDA, 2005). 

Por sua vez o sentimento é mais psicológico não possui elementos 

orgânicos, uma vez que não podem ser expressados por si só. Portanto, revela um 

lado mais permanente.  

E pôr fim a emoção tem um caráter mais empírico, e sua duração 

é limitada, comporta sensações de bem-estar ou de mal-estar, assim, ela possui 

um começo específico, e é ligada a um objeto em particular e sua duração é 

relativamente breve. Ela é a expressão de um estado subjetivo com elementos 

fortemente orgânicos ela é efêmera, isto é, ela é a expressão da própria afetividade.  

Almeida (1999), evidencia que a cólera, é uma emoção pois ela é 

expressada nas manifestações da vida afetiva, posta para fora, ou seja, é um ato 

que pode ser visto e identificado, enquanto o ódio/raiva é um sentimento, por ser 

mais orgânico, interno e podendo ser apenas sentido e reservado, tem 

características também por poder ser mais duradouro.  

Os conceitos de afetividade, sentimentos e emoções são 

inconfundíveis, para Almeida (1999) uma vez que o sentimento é ideativo, 

duradouro. A emoção pelo contrário revela um estado fisiológico efêmero e 

passageiro, dessa forma, corroborando Dantas (1992), diz que o caráter altamente 

contagioso da emoção vem pelo fato dela ser visível, uma vez que por mímicas e 

expressões faciais são facilmente identificáveis qual emoção o indivíduo está 

sentindo naquele momento.  

Logo, os três, o ato motor, cognitivo e o afetivo são inseparáveis na 

formação do ser humano como pessoa. Uma vez que o ato motor é a combinação 

dos movimentos corporais e oferece suporte para a manifestação das emoções e 

dos sentimentos. A cognição é responsável por tornar o conhecimento na 

combinação de coisas e ações. Já a dimensão afetiva é mais ampla, compõe tanto 

os movimentos orgânicos, corporais e motores, como os de aspectos cognitivos.  

Mahoney e Almeida (2005) afirmam que as emoções são a 

exteriorização da afetividade, isto é, por meio das expressões corporais, do tônus 

e atitudes. Os autores expõem tal afirmação com o exemplo de um bebê recém-

nascido que já possui pequenas representações de emoções, por meio dos 

espasmos.  



769 

 

Os autores afirmam que estes não são apenas atos musculares 

isolados, mas sim representações de sentimentos de bem ou mal-estar, tanto no 

espasmo como na sua dissolução. Esta tensão é provocada pela energia retida e 

é aliviada por risos, choros, soluços. Desta forma Wallon (1994) afirma:  

 

Os primeiros reflexos são reflexos de defesa ou de atitude. Um 

contato, uma beliscadura na pele provoca uma retração ou uma 

distensão atetósica do membro. Um ruído provoca um 

estremecimento, semelhante a esses bruscos relaxamentos dos 

tônus, que acarreta por vezes a sua súbita libertação pelo sono. 

(ALMEIDA 1999, p. 61). 

 

Portanto, a mudança de posição no recém-nascido pode significar 

um ato de bem-estar, uma vez que está ligado ao prazer que o bebê sente. A 

expressão tônica do bebê é a ferramenta de sobrevivência que ele possui, pois é 

por meio dela que ele expressa suas necessidades, aquilo que não é capaz de 

realizar sozinho. E conforme a criança vai amadurecendo essas atitudes 

emocionais vão se diferenciando em alegria, cólera, tristeza, medo etc. 

correspondendo a um padrão postural em dada situação.  

Diante disso, percebe-se a importância que Wallon atribuiu ao estudo das 

emoções no processo de formação da criança pequena. De acordo com Almeida 

(1999) Wallon se revelou por meio de suas obras ser um psicólogo que coloca no 

mesmo plano de igualdade os aspectos afetivos, pessoais, cognitivos e motores do 

desenvolvimento. 

Dessa forma, entende-se que estudar os processos de amadurecimento 

das emoções, como um aspecto tão importante quanto a própria inteligência, é 

fundamental para a compreensão do processo de desenvolvimento integral da 

criança.  

Assim, de acordo com a Teoria Histórico Cultural o professor enquanto 

mediador do conhecimento, no espaço escolar possui a missão de compreender além 

dos processos de desenvolvimento cognitivos das crianças, como também os 

processos de amadurecimento das emoções. Para que esta criança tenha condições 

de desenvolver o máximo de suas potencialidades humanas, na primeira infância.  

 

Considerações finais 
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A presente pesquisa buscou evidenciar que separar os aspectos 

intelectuais, evolutivos e afetivos e objetivar o pleno desenvolvimento das funções 

psicológicas na criança é um erro da Psicologia (ALMEIDA, 1999). Assim, este 

estudo buscou descaracterizar a visão multifacetada de criança, compreendendo 

que para o seu desenvolvimento saudável é necessária uma prática pedagógica 

que vise os cuidados físicos, assim como o desenvolvimento das emoções durante 

todo o processo. 

Buscou-se delimitar a concepção de criança pequena afim de centralizar o 

objeto de pesquisa, respondendo a questões de como é vista a criança atualmente 

sob o olhar da Teoria Histórico Cultural, de forma a conceber a criança na sua 

condição concreta, decorrente de sua materialidade e imaterialidade. Ao fazer o 

levantamento bibliográfico sob esta ótica, pode-se reconhecer que o percurso para o 

aprimoramento da condição humana se faz na justa relação entre sujeito e seus 

processos de vida e educação. 

Ao propor a tarefa de revelar a concepção de criança presente no Enfoque 

Histórico Cultural e buscar a relação do desenvolvimento da criança por intermédio 

das Teorias Psicológicas de Vigotski, atrelado também a Teoria Psicogenética de 

Wallon, trouxe à luz uma nova concepção a respeito do desenvolvimento psíquico da 

criança. Essa nova concepção é resultado de uma visão sistêmica, histórica e dialética 

que tem o cuidado de ver o desenvolvimento psíquico, junto com o desenvolvimento 

cognitivo em constante movimento.  

Por fim, considera-se que a atividade do professor na educação infantil 

deve estar centrada neste compromisso, tendo clareza de qual perspectiva teórica a 

criança é vista no meio escolar onde atua. É importante destacar que para que os 

processos afetivos aconteçam na Educação Infantil, o conhecimento de todas as 

áreas reais e potenciais precisam ser estimuladas e desenvolvidas na criança.  

Como visto ao longo da pesquisa, a Teoria Histórico Cultural 

oferece toda a base essencial para que o trabalho do professor seja realizado com 

qualidade, uma vez que propicia entendimento de como acontece o 

desenvolvimento infantil e como o professor deve agir para potencializa-lo. Assim, 

cabe ao professor assumir este compromisso e se debruçar sobre pesquisas que 

deem embasamento teórico á suas práticas pedagógicas.  
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